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Apresentação da edição "A educação é a arma mais poderosa que você pode 

usar para mudar o mundo"- Nelson Mandela (1918-2013) 

 

A Revista Científica Njinga & Sepé (ISSN: 2764-1244) lança o volume 2, Nº 1, 

2022 com a temática "a educação é a arma mais poderosa que você pode usar para 

mudar o mundo"- Nelson Mandela (1918-2013). Este número é dedicado à EDUCAÇÃO e 

homenageia Nelson Mandela (1918-2013) grande líder africano que sempre teve uma 

preocupação positiva sobre a educação. A frase de Mandela visa chamar atenção ao 

mundo para que a educação seja prioritária nas políticas públicas se realmente 

pretendemos fazer diferença no mundo.  

Esta publicação reúne pesquisas sobre a educação nas áreas da Literatura, 

Linguística, Filosofia, História, Pedagogia e Cultura. A educação é fundamental para todas 

sociedades, daí que é necessário o estabelecimento de políticas educacionais 

consistentes, para além de investimentos em infraestruturas e na formação de 

profissionais qualificados para que se possa atender as demandas de cada realidade. A 

publicação chama atenção para que a sociedade respeite a educação dando prioridade, 

pois ela é um direito humano, de acordo com Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(1948). A citação de Nelson Mandela serve de inspiração para que possamos avançar 

para a redução do analfabetismo no Brasil, na África e no mundo possibilitando o resgate 

das línguas em perigo por meio da educação bilíngue.  

Joseph Ki-Zerbo (2006, p.83), em sua obra “Para quando África” argumenta que a 

“ciência sem consciência é ruína da alma e do corpo”. Isso significa que não podemos 

desenvolver sem pensarmos numa educação endógena que se aproxima a nossa 

realidade, aos contextos locais. Três artigos desta edição levantam essa problemática, 

chamando atenção para o desenvolvimento do currículo local. Muitos dos artigos aqui 

publicados sustentam a ideia de que o professor precisa de ser criativo, transformando o 

currículo oferecido pelo Ministério da Educação em currículo que atenda as necessidades 

dos alunos. Ki-Zerbo (2006, p.152) não crê “que se possa alfabetizar africanos sem 

recorrer as línguas africanas”. Não existem línguas inferiores a outras, por isso que os 

professores Ivanete Crixi, Ronélia do Nascimento e Alceu Zoia (Artigo 1) pensam a 

educação com base da língua indígena apiaká, como estratégia de não desligar o aluno 

do seu contexto, uma vez que é pela língua que a criança, o aluno, o estudante 

interpretam o mundo.  

O número é composto por 31 artigos (para seção I), duas resenhas (para a seção 

II), oito poesias (para a seção III) sendo duas acompanhadas de vídeo, dois relatos de 



 

experiências (para a seção IV), um texto sobre mitos (na seção V) e dois vídeos para a 

língua de sinais (seção VI). Esta edição recebeu-se contribuições de pesquisa vindos de 

Moçambique, Brasil, República de Congo, Angola, Cuba, Portugal, Zimbabwe, Polônia, 

Colômbia, Guiné-Bissau, Guiné-Equatorial e Marrocos. Os autores e autoras são 

estudantes da graduação e pós-graduação, docentes, investigadores e outros 

profissionais qualificados pertencentes a diversas instituições de ensino superior.  

Os textos possuem marcas da originalidade da variedade, o que quer dizer que a 

edição valorizou as variações do português faladas na lusofonia. Sabemos que não existe 

uma variedade melhor que a outra, por isso, a Revista Njinga & Sepé valoriza todas as 

variedades sem exceção. A revista valoriza resumos em diversas línguas africanas, 

brasileiras e europeias, por isso é de suma importância que todas as línguas tenham o 

mesmo valor, tal como a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos (1996) nos chama 

atenção nos artigos 8, 9 e 10: 

(i) Artigo 8.º 1. Todas as comunidades linguísticas têm o direito de organizar e gerir 

os seus próprios recursos, com vista a assegurarem o uso da sua língua em 

todas as funções sociais. 2. Todas as comunidades linguísticas têm o direito de 

dispor dos meios necessários para assegurarem a transmissão e a projeção 

futuras da língua.  

(ii) Artigo 9.º Todas as comunidades linguísticas têm direito a codificar, estandardizar, 

preservar, desenvolver e promover o seu sistema linguístico, sem interferências 

induzidas ou forçadas.  

(iii) Artigo 10.º 1. Todas as comunidades linguísticas são iguais em direito. 

Espera-se que nas próximas publicações haja publicações em línguas indígenas 

brasileiras, em línguas africanas como forma de revitalizá-las e torná-las línguas de 

expressão de contextos científicos. Essas línguas minorizadas, que em muitos 

momentos não são línguas oficiais, poderão ganhar voz nesta revista porque isso traz 

autoestima e evita preconceito linguístico, para além de evitar que fiquem sem registro. 

Pela primeira vez nesta revista recebemos a contribuição em vídeo da Profa. Dra. 

Mariângela Estelita Barros (Universidade Federal de Goiás) que nos mostrou como se 

pode escrever em Língua Brasileira de Sinais (Elis). De Angola recebemos e publicamos 

o vídeo introdutório à Língua Gestual Angolana (LGA) que foi gravado pelo estudante 

João de Albertina Américo Cabeia Sachizembo da Universidade Agostinho Neto. A 

Revista Njinga & Sepé Incentiva para que os artigos em Línguas de Sinais sejam 

enviados em forma de vídeo, em Elis ou outra forma oficial da língua de sinais. Haverá 



 

espaço para a publicação. Todo(a)s são bem vindo(a)s em nome da cultura, das línguas e 

da ciência! 

Este número recebeu o discurso do Prof. Dr. Eugeniusz Rzewuski, linguista polaco 

que tanto contribuiu para os estudos das línguas bantu em África com maior ênfase para 

Moçambique e angola. Mwalimu Rzewuski foi homenageado no e-book “Estudos 

Linguísticos e Literários sobre Moçambique” organizado pela Profa. Dra. Crisófia Langa 

da Câmara (UEM) e pelo Prof. Dr. Alexandre António Timbane (UNILAB). O e-book 

disponível na biblioteca da UNILAB: https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/handle/123456789/2604 

Este número apresenta um grande relato científico do Prof. Dr. Eugenio Nkogo 

Ondó (Guiné-Equatorial), filósofo africano que com o seu saber contribui para o 

entendimento da Filosofia africana, em especial a Filosofia bantu com estudos e 

pesquisas que podem ser consultados no link: https://eugenionkogo.es/en/home/ . Parabéns 

professor Nkogo pela sua produção científica. 

Mais uma vez, publicamos um texto inédito a título póstumo da Profa. Dra. Amélia 

Arlete Mingas (UAN) como forma de torná-la cada vez mais presente, assim como 

valorizar as pesquisas e reflexões sobre a Linguística angolana. Estas publicações 

póstumas vivam elevar os feitos da Dra. Amélia Arlete Mingas que muito deu para o 

crescimento da Linguística em Angola. As publicações póstumas foram autorizadas pela 

família da Professora. Para mais informações sobre estudos e pesquisas da Dra. Mingas, 

por favor consultar no link: https://ameliamingas.org/ 

Quanto as oito poesias não há nada para se dizer. Os textos falam por si. Leiam-

os. Os sentimentos, as imaginações e os desejos acompanham toda a expressão literária. 

Usando as línguas maternas, os autores conseguiram expressão as suas angústias e 

alegrias, para mostrar que toda língua é capaz de expressar ideias e sentimentos. Nada 

impede. Esperamos que nas próximas edições possamos ter poesias (vídeos) em línguas 

de sinais que ainda estão em ‘dívida’ nesta revista. Os vídeos da declamação das poesias 

visam mostrar como a sonoridade, o ritmo e as pausas carregam elementos subjetivos 

que só fazem sentido naquela língua ou naquela variedade. Os ideofones são mais 

marcados e não podem ser representados num texto escrito. Vale apenas assistir os 

vídeos para entender in loco. 

A revista Njinga & Sepé abriu espaço e oportunidade para que pesquisadores do 

mundo inteiro tenha a oportunidade de contribuir em suas línguas. Temos trinta e um 

artigos inéditos publicados nesta edição e não se trata de exagero. Mas sim a 

manifestação de oportunidade que faltava para muitos pesquisadores, especialmente 

aqueles que trabalham na África lusófona que não tinham a oportunidade de submeter e 

https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/handle/123456789/2604
https://eugenionkogo.es/en/home/
https://ameliamingas.org/


 

publicar seus trabalhos em revistas científicas. A Revista Njinga & Sepé continua de 

braços abertos para todos sem exceção. Podem tirar todas pesquisas guardadas nas 

gavetas. Esta é a sua revista. 

Terminamos esta apresentação citando o Fundo Internacional de Emergência das 

Nações Unidas para a Infância (UNICEFF) e a União Africano (UA) quando afirmam que o 

progresso das crianças e da educação na África é o progresso do mundo e que o mundo 

todo, especialmente nos países menos desenvolvidos devem apostar fortemente na 

educação para que a médio e longo prazo haja redução significativa do analfabetismo e 

consequentemente a redução da pobreza que é absoluta. Esta ideia nos remete mais 

uma vez para ideia inicial: a educação é a arma mais poderosa que você pode usar para 

mudar dominar o mundo. Nelson Mandela foi visionário. Por isso dedicamos este número 

a ele.  

 

                      Foto: Alessia Pierdomenico / Shutterstock.com 
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